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U O PRINCIPE REGENTE: Faço saber aos 
que este Alvará com força de Lei virem :, Que 
Havendo-1\lle sempre proposto estabelecer a me-
lhor, e mais severa ordem economica na Ad-
ministração dos Arsenaes Reaes Militares , pro-
Cl::trando anim ar nelles a creação , e eclucaç~ío 
de Oi1iciaes , e Artistas habeis , que , para o 

futnro promovão, e adiantem sempre todos os obje[tos do 
Meu Real Serviço, que tanto servem a conservar a Indepen~ 
dencia" e Segurança da Minha Real Coroa ; e sendo-Me pre-
sente que , achando-se agora na Cidade do Rio de Janeiro 
a Sé ele da Moi1arquia, se fazia necessélrio dar ao antes . de-
nominado Trem toda a extensão de hum grande Arsenal do 

· Exercito , e estabelecer nelle : para - o futuro huma Ad-
ministração analoga á que ' antes havia Mandado praticar no 
Arsenal Real do Exercito de Lisboa., tanto mais que os no-
vos grandes Estabelecimentos, que Tenho Creado , ela Fabri-
ca da Polvora na Lagoa de Freitas, e ela Fabrica de C.anos de 
Espingarda, · que se acha principiada na Fort~leza da Concei- _, -:~: · 
·ção, como tambem das outras Fabricas, e Fundições, que 
successivamente Me Proponho estabelecer, exigião hum a Ad-
ministração bem organisada, economicR , e que satisfaça _ao~ 
grandes fins , -que Tenho em vista; e· Conhecen-do igualmen-~ 
te que toda esta Administração se deve formar em· hum só 
todo, estabeiecendo·se a necessaria . separação do que até aqui 
tem sido regido em commum pela Intendencia da ~1.arinha, 
e que necessari,amente deve - produzir confusão ., e demoras no 
Meu Real Serviço , alem de que sempre fica duvidoso ., e dif~ · 
ficil de conhecer o que 'pertence . a huma ou outra Heparti-
ção: Sou Servido Crear huma Junta para a Administração da 
lVIinha Real Fazendcr elos Arsenaes Militares , .Fabricas , . e~ 
Fundições., que existem nesta Capitania., a qual se _ denomi~ 

nará : ;::::::: Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do . Exer"" 
cito , Fabricas , e Fundições ., :::::: com os mesmos at..: 

• tributos ., e ju_risdicção , que . Fui Servido Conceder a que 
:*; 
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s·e acha estabelecida na Cidade de Lisboa , e que · su-
perintendera · a Contadoria ; que igualmente .Sou Servido 
Crear, e se denominará: :::::::::. Contadoria dos Arsena.es Reaes, 1 

Praças, Fabrica de Polvora "). e Fundições := ; servindo ele 
Regimento â mesma Junta , e Contadoria ., no que for ap-
plicavel , o que Tit~ha ., e Tenho estabelecido para a 
mencionada Junta da Fazenda . du Arsenal de Lisboa : 
E debaixo de tão justos prindpios , Mando, e Ordeno que 
tudo se observe nesta fÓrma, segundo vai disposto, e prescri-
to nos Artigos seguintes , com as addições , e alterações que 
Me parecerão convenientes. 

I. A Junta da Real Fazenda será composta do seu Pre-
sidente, que deverâ s€r sempre o Ten"'nte General de Arte-
lharia, Inspeélor Geral, e Direétor das Fabricas , e Fundi-
ções do Arsenal Real do Exercito, e de sete Deputados ; a 
saber, do Intendente dos Armazens , ou quem suas vezes fi-
'Zer; dos dons Ajudantes elo lnspedor Geral, hum como Vi-· 
ce-Inspedor das Officinas do Arsenal, e entro C@mo Vice-lnspe~ 
ti:or da Fabrica da Polvora, e Fazenda da Lagoa de Freitas , onde 
deverá residir; do Thesoureiro do Cofre do Arsenal, e da Polvo~ 

· ra; do Contador-> que ficará encctrregr1do de dirigir t9da a Es-
crituração na Contadoria do Arsen(;ll, e na Lagoa de Freitas ;. 
clo Fiscal da Minha Real "Fazenda nesta Repartição ,. que ·será 
sempre hum Magistrado de grande consideração., que :U3u For 
Servido · No~ear; e do Secretario da mesma junta: 

li. Haverá mais., para servirem no expediente <Ia Jun .. 
ta ., dous Officiaes de Secretaria , hum Porteiro,. e hum· Con ... 
tinuo . 

. HI. A Junta ,terá as suas Sessões na Salla do1Arsenal., 
q.úe para esse effeito .se destinar., onde o Presidente,_ :. e De ... 
putados s·e ,juntaráõ regularmente tres vezes na semana ; a sa-
ber , nas Segundas .,_ Quartas , e Sextas feiras ; devendo prrn--
cipiar as· Sessões as n0ve horas da manha, e durar te>d"o o 
tempo-que· o Presidente julgar necessario pata ·o despacho doS? 
negocios occ.orrentes·; o qual poderá tambem · convocar éx• 
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traordinariamente a Junta, quando o julgar· conveniente. Não 
se achando . ;-i. queUa hÓra o Presidente no Tribunal, estando 
presentes tres Deputa4os , principiara .logo ~ o élespacho ordi-
nario ; e quando algum elos mesmos Deputados nã<? puder ir 
á Junta, mandar ... se-ha excuzar~ 

IV. Assentar~se-hão, o Presidente na Cabeceira da Me~ 
za, em hnma Cadeira de espaldar, .e ü? Deputados. em ban-
cos, tambem de ·espalda~·; no primeiro .lugar da .direita sen-
tar-se-ha o Intendente , ou quem snas vezes :-Bzer; no primei:"!> 
ro da esquexda o Vice-Inspedor elas Officinas do Arsen:al ; 
n-o segundo da direita o Vice-Inspe5tor- 'da Lagoa .. de Frei;; 
tas ; no segundo da esquerda o. TJ1esoureiro do .Cofre; no 
terceiro da direita o Contador; ho terceiro da . esquerda o 
Fiscal ; e .no· quai·to da direita o Secretario~ As. pessoas, que 
vierem a Junta., sentm·~se-hão em assento razor, quando não· 
forem de tal graduaç·ão , cjue a Junta 'entene1a , que ·devam ter -
~ssento no banco dos Deputados.- ··' 

· V. T.odos os negocias , se ê:lespachadõ na }tinta-por vo .. 
tos, principiando-se pelo ultimo Deputado;; e o que fizer al-
guma Proposta na Junta , votar-á primeiro., e depois seguiráó 
os outros na fórma dita ; o Presid€nte votárá .em _ulti-mo .lu-· 
'gar. Havendo nas materias, que se Me d1ódverem de con .. · 
.sultar., differença de votos, far-se .. ha declaração deUes nas Con-
sultas. O Secretario tomará lembrança do que se assentar,· 
nas costas dos mesmos. Requerimeti.tos ., ou papeis ., e esta 
lembran.;a ·será rubricada pelo Presidetite e · Deput.ados., e por 
ella fará o Secretario as Consultas , as quaes setã6 assinadas 
pe!o Pres idente, e Deputados todos , em regra. 

VI. As Cartas., Provisões ., e outros Despachos ., que 
o Se~retario fizer , e houverem de ser · assinadas por Mim ~ 
serão referendadas pelo Presidente da Junta, como se pratica 
nos outros Tribunaes Regios, cujos attributos Sou Servidu 
Conceder~lh~ pelo presente Alvará. 

VII. Nenhum negocio se despachará por conferencia ; 
1nas . sim 2or . votos; e em quanto hum dos Deputados .. estiver 

** 
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v·otandoi: 'mão ·sed-3níerrom pi-do, .nem se fallará em outrà ma'!' 
teria·.; 'tlÍl). ~ quanto.. 'se ~não . acabar o negocio ' de que s·e .. ltatar. 
_;. - VIU."~- Deverá have-r o.,·m.aíor _segredo . em . todos os ne-
~:ocios. ~ qt1_e_ s,e· trat~:r.em : na . Junta , · de sorte que . não possa 
vir a noticia das partes o que ' se votou ' nem quel'I\: foi ror 
ellas , ou .c·ontra· ellas. Devera .igualment e haver todo o cuida-
d_:g , e diligenda fiO pronto·, € bom expediente dos negocios, 
provendo-se a tuqG>r' ·como , melho~ convie r a, impórtanie 
Q dm.i!ü~tração , lq t'le Sou . Servido .con.fiar à Junta·. . · : ; 

IX .. · Perte1icérá a Jun ta . o Despac.ho· de todo_s os , ne ... 
gocios €la ts.aa ·conípetencia; &,dos. requerimentos, .eiiD. que dtr.: 
v-ão ser. ouvidos· · o;s Deputados. , ou quraesquer Chefes , das: 
ditfere.Htes '' Repart1ç·õ.es , que lhe sã e> suhordinadas . .' 

x.~ .. E:e-rtencer-lhe-hajgualmente a deciz~io de;tudo quan-
to for r:ece!ta' e .despeza de rgeneros , · ou dinheiro ; e :n o p rhi·..; 
cipio de 'cad~ anrío dará conta da impurtancia , 'que · sera ne, 
cessaria despender-se nelle por · ·hum calculo de aproxün.açãu :; 
ac.ommodaclo ás drCLinstanda:s ") decl~ranclo-se as \ différentes 
applicaÇõ.es,., ,em ~que poderá ser drstdbuicla. _ ~- ::1 
i_,' _ ~ , ~I. ·. ' Perterrc~F.á ~_à, }tN]Üt C0ns,J.Iltar ' todos os Lügares ? 
O·ccup.áções ,. ·ou illmiHegos ,: assim da. mesma 'Junta,( excepto 
os Lugres de, Lleputaclos ) , c~mo dos. Armazens , Arsenal , ./ 
Fab'ricasJ, . e:~ de tódos,·1os -. ~amos . , e Repartições da sua com.;. 
petenc·ia., ' _. ~ '; . · , · ~ · 

·:: ~ Xll. ,, _ P.erten.cer~lhe-ha tà nomeaç?o ·dos .Praticantes da 
Contadori'a., Esc.ritu~arios do Almoxarifado ·, Meirinho, e seu 
Escrivão , F ieis, Porteiros , Ççmtinuos, e Guardas , t anto dos 
Armazens , como• do· ·Arsenal, Fabricas , e mais Estabeleci-
mentos. 

· XIII. Nomear·á a Junta os Mestres .; · Contra~ Mestres , 
e Aparelh~dores dos ~ differentes Officios do Ars~nal, e Fabricas, 
e. das Officinas , que lhes são annexa·s. 

XIV . . Vagando alguns Lugares, ou Empregos; que 1'1i:10 · 
s~jão da 110meaçãb da Junt-a , mas_ sim elos que M-e devão 
~.er consultados, ella proverá as serventia_s delles ,_por t e111po-
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de seis ·me1.es ~ e , assim tambem nas '. faltas ~ e hnpediment:os 
dos Officiaes, pelo mesmo tempo. 

XV. Pe.rtencérá á Junta mandar fazer ass-entamentos na 
Contadoria dos .Ordenados ~ e. Pensões ' annuaes , e diarias .,_ 
pagas pelos Armazens , .á vistà dos Títulos aa s Me.rcês , não 
dev~aclo nas Ferias ·cornprehender-se outras pess-oas , qt(e na o 
sejão Me:stres, Contra-M·es.tre.s , Aparelhadore~ , Officiaes, Ap .. 
-prendizes , e homens ele trabilllro. 

XV f., Qualquer dos Deputados . terá, liberdade de propor 
na Junta . as providencias, que -lhe lembrarem , ··oü para mais 

. util administração, e· arre·cadação · da R·eaL Fa·zenda , ou para 

. melhor arranj<nnento-., e economia. clo '. Arsénal, ou 'das Repar-

. tições commettíclas {t Junta. As . decisões sobre semelhante$ 
. propostas serão es·critas por Termos feitos pelo ) Sec:retatio 

, .em . hum Livro para isso destin'ado, e assinados pelo Pres idén:.. 
·te ; e Deputados . . Por este modo se lançaráõ ta.mbem todas 
as decisões da Junta, que 'não forem sobre requeri.mentos de 
.Partes , para .ficarem constando ;·.e só nas Relações , e F olhas 

. dos pagamentos' e dos gener~s que entregllr? ou dispender ·o 
Alrnoxarife, cuja multiplicidade não permittir lavrarem-se Ter~ 

. mns de cada h!lm, . se porá . por Despacho .,, Vista, e aprova-
da , sendo este Despacho _rubricado por dons Deputados. 

. · XVII. Os Deputados, fóra da Junta, t erão as inspecções 
correspondentes aos ·. seus . Empregos, e segundo vão declara-
das nes te Alvará . a respeito de cada hum delles , de maneira 

' que , depois de conferirem sobre o melhor rqúdo de executar 
-as Ordens , qt~e se dirigirem á Junta, cada hum dos Depu-
tados as ponha em execução , pela parte .que lhe. tocar ; fican-
do todos unidos , -e cada hum na sua inspecção, responsaveis 

_pela execnç'Jo das m.esmas Ordens. 
· XVHI. Todas as Ordens, qne . forem á Junta, e as que 

.· esta expedir, serão registadas na Secretaria., ou na Conta do-
ri~ , segundo a sua natureza , . evitando-se, . quanto for possi:.. 

· vel, a dllplicação de registos. Os Alva rás , .e 11?-a is papeis serão 
'registados na Contadoria; )orqne . ficando esta immediatamen:.. 

*** 
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· te. sujei:ta á 1Junta,, ~qHalquer .dos. ·Deputados-, poder á haver às 

noticias, ou copias que predsar. · ~ 
.XIX . . Todos os -Livros da Arrecadaç.ão _de Fazenda se-

.rão rubriGaç.los, por , hum dos Deputados Ldá Junta. '; · · 
I XX.. Em. hum .dos primeiro_s, dias de ·cada mez , .dará conta 

por escrito cada hum :dos Deputados, do ,estado rem que se · 
-acharem. os · Il:egoc~Q.s . ~ da sua. particular competencia. Averi:. 
guar-se~ha a receita , e despeza do_ mez r antecedente ·, J ·ant<il 

.. em clinheir'o, çomà. em generos; ·.-serão .~propostas pelo ' lnten-
de~lte n~ Junta as Relações db AI:moxarife ? para se. decidir ·as 
çompras ele generos. necessarios para provimel)tO do Ars·enai., 

. ~ dos . máis Estab.elecimento.~ .; e ,finalmente::-· nesta .(.;onferencia . 
se conhecerá (ele .tudo , quanto se tiver. feito no mez anteceden-
,te, e se .. d<:lráõ todas as providencias para o futuro , formali-
zan.do-se huma Conta exaéta ·do estado .das cousas , para . l:vle 
·ser presente.-

XXI·. A Junta fica incumbida de fazer subir todos os 
seis mezes á Minha Real . Presença, peJa competente Sec-reta .. 
ria d'E~tado da Guerra, os quadros da re~eita , . e ·de§peza 
das Fabricas, ,e mais Estabelecimentos , afim de . que 1)or d-
les possa Eu conhecer, não só a sua boa administraç5o, mas 
o progresso . das mesmas Fabricas , e .a utilidade , que clellas 
r esultCi á Minha Real Fazenda. 

. I . . 

XXII.; Deverá a Junta -no principio de cada - anno fi-
:xar o preço , que' houver de pagar pelo Salitre , que vier do 
interior de Minas ·Geraes, dirigindo-me, pela competente Se-
cretaria d' Estado , huma Consulta a tal respeito ·' para Eu re-
solver como fôr Servido. 

, ){X UI. Dev.endo todas as Despezas do Exerçito ficar d~ 
aqui em diante separadas d' aquellas, que Mando fazer pelaRe: 
partição-· da Marinha; Sou Servido Ordenar, que a Junta proce·· 
da log0 -a organizar este objecto, e a Consultar-Me o que julgar 

-conv~niente, para que se estabeleça huma Ordem permanente a 
este respeito, e para que a Administração proceda na melhor 
fórma ', e. -d~ h~ixo dos .princípios _da mais severa economia. , . 
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' XXIV·~ --·A Administração clos Armazei1s dá Po-1-vora ·; e· 

·-tu.uo o que _diz respeito ·á arrecadação, e ven da deste g~ne .. 
ro, assim como as Guias , qu·e se ·deverelJl passar ·aos que o 
comprarem , para o revender ·fóra, ·e deritro dos Meus Esta-, . 

dos, ficara pertencendo ·á Juntn , ·e muito especialmente aô 
seu Presidente·, ·que terá sohre este objecto hu:m·a parücuhr 
inspecção. O mesmo se ·entende'rá a respeito de todas · as Fa'-
-bricas , Fundições , e Cazas de Armas pertencentes aos . Meu~ 
Reas Arsenaes , assim como á Lagôa de Freitas ; e . Estahe·:.. 
lecimentos ~ qüe ... Tenho ali mandado crear. . 

/ XXV. A Gont'adoria dus ·Arsenaes Reaes, Praças, Fa-.. 
brica de Polvora, e Fundições será composta, ( além do Con:.. 
tador ) do numero de Escriturarias, e Praticantes, que a Junta 
julgar ilidispensaveis , e que elhr tleved. , com a maior brevi~ 
dade, consultar-Me , tendo :em vista estabelecer hum inetho: 
do de Escrituração - simples , claro , e adaptado ·ás cir·cun-
stancias. · 

XXVI. O Local· da Contadoria será o mais proximo 
possivel ao da· Junta. . ·c 

' XXVH. A Contadoria' terá exercido todos os dias dê 
manhã , qae não sejflo de guarda , entrando os Oft1da~s ás' 
nove horas, e sahindo ás duas· da tarde, e seriL1o n:ec.essario ás 
tres. r 

XXVIII. . De_verá servir ·de Rcegitti.ento á Contadoriá1 

/ aquelle mesmo , que Fui servido dar pelo Alvará de dons de 
Janeiro de mil · oitocentos e dou~ para regimen da Contado-
ria da Junta da ·Fazenda elo Ars.enal Heal de Lisboa ;' apro ... 
priando .. se a clirecção desta ~ no~a Cor~tadoria tudo o que con ... 
tém: ·o · dito Regimento, e que fôr co'mpativel conl. éls ac-
tuaes cir·cunstanci8s , e com as áddições , e alterações no 

.. systema de Adminitração de Fazenda, que· determina o pre .. 
s·ente Alvará . 

. XXIX.· Ficará a mesma Contadoria encarre.gada de to- . 
,rla a Escrituração., qué -presentemente se faz pela Contadoria' 
do Arsenal.- da· Marinhà, e lavrará todas as ,: Folhas· de Réceita 

**~-'*. 
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e D·espez~ de qüalquer natúreza que sejão , para se dirigi-
rem ao Real Erario, afim de serem ali . pagas , como até a-
qui se tem praticado pela Repartição da I\1arinha. 

' XXX. A Junta fara tirar, nos primeiros l\1ezes de ca-
da annà , na Contadoria · hnma Conta ex a~ta , e circunstan· 
ciada ele toda a Despeza, que tiver feito no anno ., que aca· 
bar, , indicando miudameüte os prindpaes artigos , como , 
Generos ? Materiaes , e Ordenados· de todos os empregados , 
que trabalhão no Arsenal, e Fabricas Militares; e notando o 
que fica em ser, e o · que se consumira nos trabalhos do mes. 
mó Arsenal., assim como apontando toda a clespeza, que se -
tiver págo , e toda aquella , que não estiver paga , e passar 
em divida para o anno· futtuo. Igualmente a ]unta fara pre-

/ 
parar· na Contadoria , depois de se ouvirem todos os N.Iem-
bros da Jui1ta, · h uma Relaç~io exacta ele to~os os Ftmdos , 
ou Receita,. · que 1)erá necessaria pa-ra pagHr toda a Despeza, 
que o Serviço Real exigir se faça no Ars'enal., no anno que · 
principiar. Juntamente com esta Relação fará aJunta subir á Mi-
nha Real Presença a Conta elos Fundos, que a Jun.ta necessitará, 
que em cada mez se lhe aeliarl tem pelo Meu Real Era rio , ·a 
fim que entre as duas Repartiçóes se estabeleça a nece8saria 
harmonia, e que o Thesoureiro da Junta rec.eba os fuuclos 
necessarios , e na'\l convenientes epocas , para o fim de que na-
·da faite do que for essencial para o Meu Real Serviço. 

XXXI. A Junta fará entrar na Contadoria todos os 
Livros , e Documentos elo actual Thesounúro , para serem exa-
minados , e ter presentes todos os passos que ·se derão , na 
venda da Polvora, compra de Salitre, e Despezas -das Fabri-
cas, para ·se pros.eguirem estes objectos com pleno C{mheci-
mento de ·causa ., e de todos os Avisos Regias , que a este 
respeito forão dirigidos ao Thesoureiro , e que servem de jus-
tificação ; e autorização aos seus procedimentos . no~l divenms 
Ramos~ ·que lhe forão incumbidos ; donde tambem resultará 

·á Junta o melhor conhecimento de tudo o que . elle possa ter 
:obrado .; e meios COffi· qtte terá procurado,. e-m beneficio - à~ 
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Real Fazenda; promover tudo o que diz respeito á mesma. 
Estas Contas serão depois remettidas ao Real Erario, para 
receberem ali a final , e necessaria fiscalisação. 

Do Presidente. 
' I 

XXXII. O Presidente, que será sempre, como fica di-
to, o T enente General de Artelharia, lnspeétor Geral -dos 
Arsenaes., e Fabricas , deverá ter a suprema inspe-cção, e cli-
recção de todos os trabalhos dos Arsenaes, ·e das Fabricas de 

. \ 

Polvora , refino do Salitre, e Carvoaria, e de quaesquer outras 
Fabricas , ·e Estabelecimentos dos Arsenaes Reaes , que Eu 
For Servido Crear ; como s er~io pa Lagoa de Freita·s , as 
Olarias, Caeiras , Córtes de Madeiras , e sua extração, por 
meio de caminhos, que se hajão de praticar; dirigindo tam-
hem hum t:7Estabelecimento de hum Jardim Botm_1ico da cul-
tura em grande de Plantas exoticas, que Mando se haja de for-
mar na dita Fazenda da Lagoa , e ele que será encaz:regado , 
debaixo das suas ordens , ' o Deputado Vice Inspecl:or della , 
promovendo a cultura das J\llóscadeiras , Alcanforeiras , Cravos 
da In dia, Canella , Pimenta, e os Cad:os com a Cochoni-
lha; fazendo"se as nece :;- sarias experiencias , 'para vir a conhe.-
cer-se o melhór meio de as cultivar, ·e propagar, e de levar 
.ao maior gráo de perfeição possivel a; pl<;tn;ta.ífãO dos bosques 
·artificiaes de 1\!Iadeiras d~ Lei, como sãó Paróhas, Tapinhoans , 
Canellas , Vinhaticos, Té~as &c ; e finalmente dirigindo ., 
e promovendo a criação de bons pastos para o sustento dos 
:gados da Fazenda , e toclus os mais alftigos concernentes á 
:sua boa agricultura. " 

XXXIII. Elle proporá na Junta tt1:do o que julgar con-
-veniente a bem dos m~smos Estabelecimentos, .economia da 

~Min-ha Real Fazenda, .e progresso elos diiferentes ramos da sua 
inspecção , especialmente pelo qne respeita aos in.ter-e:ssantes 
-objetos da manipulação da Polvora , refino do Safitre, e Carvoa .. 
~ri'-l ; pertencendo-lhe tambern o exàme dos Annazens da PGle 
w.ora _, e elo _estado em que el!a deve conservar~s.e. 

*'**** 
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Do :1ntendente. 
,, . 

XXXIV. O Intend~nte seni obrigado a ir aos ·Arma-
:zens todos os dias de ·n1.ánhã, que não forem de guarda, 
ou ~honver Junta 1 _ e assistirá na meza ·tres beiras, entnmdo ás 
__twve· ·elo ·primeirü de Abril até o· ultimo ele Setembro, e as 
_oito do prim~--iro de Outubro 3té o ultimo de ·Março. Dará 
~s informações-que aJunta lhe pedir; despachará os Requerimentos 
-das Partes ., e fará todo ,o expediente das ,e-ousas necessarias 
para·- . os Armazens ·, segundo tive.rem sido ,approvaclas pela 

·Junta. Visitará todos os dias os Armaz.ens d~ arrecadação .dos 
ge-tleros , para ver se estão em boa ordem, e se ·o Almoxarife.; 
e mais Empregados .cumprem com as :suas obrigações. 

- XXXV. - O Intendente fará dar pronta exe~<.·uç~ío :ás .or .. 
-dens .da Junta, passando para esse efeito o.s despachos neces:.. 
sarios ás pessoas, que lhe forem sugeitas. 

XXXVI. Proporá na Junta as Relàções do· Almoxmife 
para conhecimento dos generos, que forem necessarios, e se 
-<1evão comprar; fazendo a Junta publicar os mesmos generns, 
afim cle ·que possão concorrer os Negociantes , que quizerem 
enc·arregar-se de os fornecer, preferindo sempre a Junta os de 
:melho-r qualidade, e preço mais commodo, á vista das amos-
-tras , qne lhe forem apresentadas; e o mesmo Intendente pas:.. 
sará as ordens necessarias ao Almoxarife , e assistirá á entra-
da dos generos ~ para ver se elles combinão com as amos-
-:+ras , ·· ou se cliver_§ificão em qualidade; : dando de tudo con-
ta na Junta , que ao menos huma vez por mez , e todas as 
qu~ julgar converi16ne· _, irá verif-icar, se o Intendente cnm-

··P,rio com o sett dever;, e se os generos, que entrárão para 
,ps ArmazeHs, são com effeito iguae·s. em qualidade ás amostras 
_apresentadas . 

. XXXVII. Assistirá ao pagamento das Ferias, não con ... 
s.en_tin:do que estas se façao sem conhecimento -dos. Mestres,. 
e Apontadores , .nem- nas horas de ~r~balho. 
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. . _XXXVIII. Pas~sará as ordens, para se apontar ]:oda a 

· gente de Jrabalho, na fórma que a Junta tiver ordenado; to~ 
.. mando todo o cuidado em que o Ponto s·e faça com 'a maior 
exacç::to. 

·XXXIX. Mandará passar as Certidões,, que se lhe pe-
direm, ., e ·que houverem de ser feitas pelós Officiaes ., que 
lhe íkão .subordinados. 

XL. Pr~porá na Junta, no caso de vacatura, as pes ... 
soas , . qu~- julgar J proprias , para occuparem os .' l..ügares de 
Almoxarjf~ ,. Escrivães· da Intenclencia , e . do Almoxarifado , . 
Comprador~s, ·Apontadores, Porteiros, e Guardas, que forem 
i,i'ldispensavds .; tendo em vista· que devem ter acce.sso en1 
,Offiçíaes da Contadoria, e Armaz.ens. 

Dos Dous Vice-Inspecwres. 

''· 
XLI. Os cl9u~ Vice-Inspec1o.res terão a privativa Inspec-

ção, hum das Officinas do Arsenal Real ., e outro, da Fazen,. . 
da da Lagoa de Freitas , que dirigiráõ . nos seus trabalhos ~ 
para cujo fim os Mestres , e Contra-Mestres , e Officiaes lhes 
serão subordinados ; porém os di~os Vice-Inspeétores ficaráõ 
sempre _ele baixo das ordens do Inspeétor : Geral. 

XLII. Elles farão executar todas' as Ordens . da Junta , 
e não . darão execução a outras algumas ' sem que primeirq 
.o particip em . nella. · 

X~lll. . N'aq consentidtõ que Mestre algum .tome em·- \ 
preitada, nem q1~e . os Officiaes se empreguem em trabalhos, 
qu,e não pertenç~io ao Meu Serviço. · 

XLIV. Assistiraõ; ou mandanl.õ assistir ao' Ponto, fa ... 
zendo distribuir a . gente , segundo os trabalhos que forem 
necessanos. 

XLV. Terão grande ·cuidado em evit'ar os extravios de 
generos , como· tampem O$ fogos ., propondp tu · Jm1té! todas 
as providencias que julgarem proprias para estes importan-
tíssimos fins. 
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;: XL. VI. . Serãq ·o,brigaclos a residir· diari'::~m·ei)te nas suas 
.respe,ctiv~as· RepartiçÕes ~ não. podendo . auzentar-se· sêm licen-
'·ça da Jgntà, que nunca .. á concederá por . mais· .-ele oito dias·, .. sem que . primeiro . ~1e consUlte. 

, .. XL VII. ,Propodõ na Junta o numero d~ Aparelhado-
-res , Officiaes ., e homens de trabalho nece·ssarios para as suas 
respectivas Repartições; e depois da Junta · decidir, mandaráõ 
fazer .Relaçõe:s dos seas nomes: ; e dos jornaes, que merece-
rem ;. ouvindo por escrito os Mestres a este respeito, e da!! .. 

· po conta na Junta , par.à que, approvando ella , mande que . o 
!~tendente passe order:n para· que sejão . c:lp0\1tados~ 
.: . XL:VII~. . Nos mezes de Junho , e Dezembro de cada 
a·nno' · passaráõ revistas geraes aos Apárelhadores., Offióae; ; 
e Aprendizes , e, ouvindo ·sempre · os Mestres por escrito, 
propod.õ na junta· o atfg_ménto ·; de salarios aos que o mere· 
cerem, o qual augmento só então terá lugar; e acontecendo 

. que alga.rri rriereça hum . Jornal extrao'rdilüuio , a Junt·a Me 
<:o.úsultará. ·' 

XLIX. Poderáõ mandar prender todas as Pessoas, que 
. . I 

lhe são subordinadas, e que desobedecerem ás suas ordens, 
e as que clesencamimhare.m ~ consentirem , ou não evitarem o 
·extravio de generos ; dando parte na Junta, ou para decidir 
a fórma do castigo, ou para as remetter ao Juiz competente, 

,· para serem. processadas na c'onformidade elas Minhas Leis. 
L: Além das sobreditas obrigações , que são commnns 

aos clous Deputados' Víee-Inspectores , pelo que respeita á 
l{epartição de cada hum delles, pertencera ·privativamente ao 
· Vicé-Inspector da Fazenda da Lagoa o tomar conta exacta da 
~ohrança , assini do producto dos generos da dita Fazenda , 
_ qu,e se h~uverem de vender , como das rend~s , que sati~fiz~~ 
. rem os Rendeiros da mesmà, fazendo entrar todos estes pr();. 
. cluc.t9s .no respectivo Cofre, depois 'de propôr ·na Junta SJ me-
.... lho r methodo , que para este effeito se dev_a observar. 

I . 



Do The_soureiro do Cofre. 

LI. O Thesoureiro. do Cofre do Arsenal , e do produ-
cio da Polvora , e Heal Fazenda da Lagoa terá a seu cargo 
toda a Receita? e Despeza do mesmo Cofre; rec~berá do Real 
Erario os dinheiros destinados para manutenção _ dos· Arsenaes; 
receberá igualmênte o producto da venda da Polvora, e ·da 
Real Fazenda, e suas annexas . . 

LÜ. Pagará todas as d~spezas ., e jornaes , ~anto dos Ar ... 
senaes, como das Fabricas, e mais Estabelecimen\os, . s egu.n~o 
as ordens, e despac~us, que se lhe apresentarem da Junt~ . 

LIII. · No principio de cada /mez apresentará na Junta as 
Contas da Receita , , e Despeza_ do Cofre do mez antecedente, 
para .que a Junta veja a sua legalidade , e mande por ellas for· 
mar os quadros , q~~ deve fazer ·subir a •JMinha Real · Presença 
pela competente Secretaria de Estado. 

LIV. O Thesoureiro propon\ na Junta as pe;ssoas que jui..; 
' l. 

gar capazes ~ para occuparem os Lugares ele Fiei§ , . e para 
~erem e;mpregadas nas Pagador.i'as; t.endo em vista, que ellaS< 
dever.áõ t~r accesso aos lugares çla Contadoria, ou do Almo ... 
xarifado. · · 

.Do Contador~ 

LV. O Contador executara, e fará executar. na Conta~ 
do ria- todos os Despachos da Junta , com_ a maior exacção.. · 

L VI. O Contador, que tambem he Fiscal da Fazenda 
na sua Repartição , responderá a todos es Req'!-lerimentus , e 
.Propostas, que lhe forem dirigidas pela Janta , -e ted todo o 
cuidado , em que -.se execute tudo o que determina ~ste Alva-
rá , e o Regimento , que Mando· seguir na direc·;ão- ela Con-
tadoria , em tudo o que for compativel com as çircunstancias 
actuaes , participando na Junta qualquer alter@ ção ';) que nisto 
se faça ·' ou pertencia fazer-se. 
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L VII. Se ri obrigado a apreseptar na Junta, no prin-
cipio de cada mez·, ·. os -Livros . ela -Receita , e Despeza elo 
Almoxarifado, do mez antecedente, r igualmente dos Arma-
~:zens ·das Fábt:icas .- , 

L VIII. ·· Nos imp_edimentos do Intendente, assignará o 
€ontador todos os papeis do seu expediente, e o Primeiro 
·Es'crÍturario da Cont:adoria· assignará os do expe-diente · do Con-
tado~ · -

~IX. O Contador proporá na Junta as pessmls , que-
·deveráõ ·occupar os lugares de- Escriturarias, Praticantes da 
'€óntadoria , Escriturarias do Almoxarifado , e Porteifo da .'J 
CoAtadoria. ? N • 

Do · Fiscal) dà . Fa~enda. ' 
) (' 

r",..: . .. LX." --- Q Fí~cal Jda Fazenda terá ·a seu cargo. o· vighu~­
s.o~Jre ~ f1~1 , e _ilitdra exec.uç~~ · ele t:do- o que detre:~:lina es:-: 

<te .. Alyara, ~,·qu~e ·Mando se obsetv,e literalmente. u 

LXI.i . ;Será> s'tHhpre ouvido pela Junta e-m t<Odas ã~ reso:-
IuÇões , . que ~se tõmar.em, p:ertencentes ~ :i Minha Real Fazenda i 
e~~ responder-á-:: a todos ·· os: -Re'querimen,tos- ~ e ·Propostas ek:·que_ 
se lhe der vista. · ~- .: 

Do' Secretario. 

LXII., O Secretario, proporá nella os negocimr , ·le .. Re-
queriment0s, ·e ter-á ·o maior cuidado em todos 9s papeis'· e. 
despadios que estiverem a. seu cargo; fazendo a relação delles 
na Junta, e 1emb-ranclo as Resoluções, ou Ordens., que se. op· 
posereni", óu que, fizerem_. a bem dos neg ocias , que · proposer. 

LXIII. · Na occasião ·elas assinaturas das Cartas') ·Alvarás, 
Provisões, : Consultas, ou Ordens que passar, metterà- dentro ó 
lembrete, por onde se determinarão, p ar~ que o -Presidente' ., e 
'os mais _ Deputados veja o, se estão. conformes ao que votarito:, 
e ao que Fui Servido Resolver. , 
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LXIV. Fará registar to.das as Ordens, e dt?.spachós, quê · 

· _/ se expedire·m da Junta; e remetterá . Copias, por elle assinadas~ 
dos termos que lavrar elas decisões da Junta (quando não 
forem ~1óstas em Reqt~erimentos ) aos Peputados , a quem 
competir à sua execuçao. · '-. /) 

" LXV. Os üfriciaes da_~Secretaria cumpriráõ as ordens 
do Secretario, em tudo o que for pertencente a seus Ernpregosó 

Do Porteiro da ]lj.nta. \ 

LXVt O Porteiro dá )tinta terá .as mesmas ob-rigações, 
que competem aos Porteiros dOs Meus Trihunaes ; não entrará 
dentro da Junta, em quantQ durar o Despacho, senão para 
levar algum recado das Secretarias de Estado, Tribunaes , ou 
elas pessoas su~o_rdina_das á Junta, ou que a ella forem cha-
madas, para o que baterá primeiro á porta, que terá sempre . 
fechada, em quanto durar o Despacho , e não entrará, sem que 
q Preside~te toque a campai,nh~.r 

\ ' ' 

'r 

LXVII. o Contin~w da Juqta J ser~irá parà .. os ãví~os' , 
.,\ "~ \• • .;IJ... '.~.i...... ~J ,;, . ~ 

e diligencias, que forem necessarias , assistindo infallivelment~ ·-
no Tribunal todos os dias , que houver Junta. 

Do Meirinho , e seu Escrivão. 
,, 
I' · - J • 1 

'LXVIII. O Meirin--ho, e seu Escrivão, ficando; como 
todos os· ·mais éinp_regac1:os' · dcis· Arseáàe.s ··, sugeitos · a Junta , 
n~io só c~p~1pr\ráõ: qs csens· désp;a·ehos, mas terão tod?s as mais 
obriga~ões inherentes a seus Officios , -segundo a ·pr~tica dos 
outros Tribunaes. 

Pel~ { que · : ~4anclo<à Meza do Desemb~rgo do Paço; 
Pres.idente do Meu Re~l Erario; Conselho da Minha Real 
Fazenda ; Conselho Supremo Militar; Offio_iaeís GeneFaes dó 
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Meu Exercito·; Governadores., e Capitães Generaes ; e a todos 
os mais Tribunaes., ou Pessoas , a quem possa competir o 
conhecimento deste Alvará , o cumprão ·, e guardem , e fação 
c.umpt_ir , e guardar, como nelle · se contém; , n~to obstante 
'quae-squer Leis , ou Determiuaçôes em contrario., que todas 
Hei por' derogadas p,~ra este effei to s·ómente , fican do aliás 
em seu vigor. E este valerá como Carta passada pela Chan-
cellaria , ainda que- por ella não . ha de passar, e que o seu 
effeito haja de durar mais el e hum anno, sem embargo r:la 
Ordenação em contrario. Dado no Palacio do Rio de Janei-
ro em 'o primeiro de Março de mil oitocentos e onie. 

PRINCIPE • 
• • • 

I I 

Conde de Linhares. 

A LvarLÍ com força de lei , pelo qual V os~a Alte~a Real H a por 
bem Crear huma Real ]unta da · Fa{enda dos Arsenaes, Fabricas, 
·re Fundições desta Capitania, ~- f! (ruma _Contadoria para os mesmos 
Arsenaes ; Dando a este Tribunal os mesmos attributos, e }urisdic-
ção qu~ f.<pi S~rvido é:on~ecjer_ d Real ]qnta ,d~ Fa{~nda do! Arse-
naes do ExerC?tO _do· l{ezno de P~rtusah tudo_ na forma aczma de-
tlarada. '· ., ' .. · ' 

Para Vossa Alteza Real ver . .. . 
' Simeão Estellita Gomes da Fcmceca o fez: 

. ~ . t -

Registado nesta Secretaria d' Estado dos Negócios Es .. 
trangeiros e ·da Guerra a foi . 56 do Livro 4.0 das Cartas Re~ 
g ias , ÀJváras ·e Decretos.'- " , · . ? · 

Na_ Impressão Regia 

~~~ 
~ r; 

r · Bento da Silva I.isboll • 
. -
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